
22 Segunda-feira, 30 de Março de 2026Política

CORREIO BASTIDORES

Eleições e a reedição da 
briga de foice no escuro

A vez do Master

Estupro

Os momentos finais da CPMI do INSS, a prisão de Jair 
Bolsonaro e o caso Master transformaram as eleições 

de 2026 numa reedição da briga de foice no escuro — a 
definição foi dada, no fim de 1983, pelo então governador 
de Minas Gerais, Tancredo Neves. Ele se referia à suces-

são do presidente João Batista Figueiredo, que marcaria 
a transição para a democracia.

O embate entre oposicionistas e governistas para for-
çar o indiciamento, pela CPMI, do empresário Fábio Luís 
Lula da Silva(o Lulinha) e de Jair e Flávio Bolsonaro refor-
çou que, mais do que nunca, a campanha eleitoral será 
travada no campo de golpes abaixo da linha da cintura — 
e todas as armas serão válidas contra os adversários.

A nova guerra de versões 
deverá ser em torno do caso 
Master. Recentes decisões 
do Supremo Tribunal Federal 
enfraquecem a possibilidade 
de criação da CPMI sobre o 
tema, e que há mais de um 
mês vem sendo protelada 
pelo presidente do Senado e 
do Congresso, Davi Alcolum-

bre (União-AP).

Ao acusar o relator da CPMI, 
deputado de Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), de estupro 
de uma menor de idade, o 

deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ), foi na mesma linha. 
Lançou um fato bombástico 
para, assim, tentar substituir 
a acusação contra o filho do 
aliado. Gaspar negou que o 
caso tenha ocorrido.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Alfredo Gaspar (União-AL): relatório rejeitado

POR
 FERNANDO MOLICA

O ódio larga na frente

Vitória parcial

Suspeita

Tiroteio

RJ e Brasil

Bola no chão

Jogo de empurra

Um experiente marqueteiro político diz que os vídeos 
de origem anônima lançados contra o Congresso e a 
oposição no segundo semestre de 2025 mostram que, 
desta vez, o petismo terá sua versão do gabinete do ódio 
bolsonarista, que tanto atuou nas campanhas de 2018 e 
2022. “Vai ser na base do bateu, levou”, diz, ao resgatar 
frase usada por Cláudio Humberto, então responsável 
pela comunicação do presidente Fernando Collor.

Numa avaliação preliminar, ele avalia que, no caso INSS, 
a oposição saiu vencedora ao colar suspeitas, ainda que 
não comprovadas, sobre um dos filhos de Lula.
Já os governistas não teriam conseguido emplacar liga-

ções que indicassem a participação do senador Flávio 
Bolsonaro num dos ramos dos muitos esquemas de 
fraudes aos aposentados.

O importante, no caso, seria 
consolidar  as suspeitas sobre 
um personagem ligado ao 
presidente da República, seu 
filho. Pouco importariam os 
detalhes, as evidências, as 
provas. Há uma desconfiança 
em relação a Lulinha que será 
cada vez mais amplificada 
pelas redes sociais — isso 
basta.

A briga política deverá ocorrer 
a partir do resultado de novas 
investigações da Polícia Fe-

deral e das delações premia-

das do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro e de seu cunhado, 
Fabiano Zettel. Como o caso 
envolve ministros do Supre-

mo Tribunal Federal, fica ain-

da mais complicado saber de 
que trincheira sairão os tiros 
mais letais.

Ainda que restrita ao Estado 
do Rio, a  sucessão de Cláudio 
Castro também terá conse-

quências federais. Defen-

sor da eleição direta para o 
mandato-tampão, Eduardo 
Paes (PSD), é aliado de Lula e 
tem como adversário o grupo 
capitaneado por Flávio Bolso-

naro (PL) e Antônio Rueda, do 
União Brasil.

Ao renunciar na véspera da 
provável cassação de seu 
mandato para forçar uma 
eleição indireta, Castro irritou 
parte do STF. O atropelo na 
eleição de Douglas Ruas (PL) 
para presidente da Assem-

bleia Legislativa piorou tudo 
— ele é candidato à sucessão 
de Castro. O STF mandou pa-

rar tudo e vai definir as regras.

Para este observador, o impasse que marcou a CPMI do 
INSS — que terminou sem relatório final — tende a se 
repetir num universo em que todos os lados sabem o 
que fizeram de errado nos verões, outonos, invernos e 
primaveras passados.

Diante da dificuldade de provar a própria inocência, 
cada grupo tentará ressaltar a culpa do outro. Vencerá 
quem conseguir emplacar com mais força e credibilida-

de sua versão dos fatos — mesmo que esta não corres-

ponda ao que efetivamente ocorreu.

Marcos Oliveira/Agência Senado

CPMI: Eduardo Girão (Novo-CE) observado por petistas

Moraes nega 
livre acesso 
de filhos a 
Bolsonaro

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes negou no sábado 
(28) pedido da defesa do ex-
-presidente Jair Bolsonaro para 
que concedesse “livre acesso” a 
seus �lhos à residência onde ele 
cumpre prisão domiciliar desde 
sexta-feira (29).

Na sexta, Bolsonaro deixou 
o Hospital DF Star, onde estava 
internado, e não voltou para a Pa-
pudinha, onde antes estava preso, 
seguindo diretamente para a casa 
onde mora no bairro do Jardim 
Botânico, em Brasília.

A prisão domiciliar foi conce-
dida por um período de 90 dias, e 
sua extensão dependerá de novas 
avaliações e do cumprimento das 
medidas cautelares impostas, que 
incluem a proibição de visitas po-
líticas. Bolsonaro foi condenado 
a 27 anos e três meses de prisão 
por tentativa de golpe de Estado.

Moraes autorizara a visita dos 
�lhos que não moram na mesma 
residência, mas em horários res-
tritos, que seguem os critérios de 
restrição de estabelecimentos pri-
sionais. Assim, as visitas podem 
acontecer às quartas-feiras e sába-
dos, nos horários determinados.

Candidatos

Há entre os �lhos de Bolsona-
ro que não moram com ele dois 
que participarão de disputa po-
lítica este ano. O senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) é candidato 

à Presidência da República. O 
vereador Carlos Bolsonaro (PL) 
disputará uma vaga para o Sena-
do por Santa Catarina. E tam-
bém é político Jair Renan (PL), 
vereador na cidade catarinense de 
Balneário Camboriú. 

Flávio Bolsonaro tem menor 
restrição, porque também in-
tegra o grupo de advogados do 
ex-presidente.

Os advogados de Bolsonaro 
queriam que os �lhos não resi-
dentes tivessem o mesmo acesso 
das pessoas que residem na casa, 
no caso a esposa do ex-presidente, 
Michelle, e a �lha do casal, Laura. 
Moraes respondeu que o pedido 
“carece de qualquer viabilidade 
jurídica”.

Também foram prestadas 
informações sobre quem são e 
quantos os funcionários que tra-
balham na residência. São oito 
motoristas e seguranças, pessoais 
de Bolsonaro e da casa, duas em-
pregadas domésticas, uma mani-
cure e um piscineiro. 

Enquanto isso, Flávio faz sua 
pré-campanha à Presidência. No 
�m de semana, ele participou de 
um evento conservador realizado 
nos Estados Unidos, no estado 
do Texas. 

Flávio pediu “pressão diplo-
mática” dos Estados Unidos para 
que o resultado das eleições no 
Brasil tenha “valores de origem 
americana”. Disse ainda que a Jus-
tiça brasileira pratica “lawfare” 
(abuso jurídico para perseguir 
pessoas) contra seu pai. 

Ex-presidente está em prisão 
domiciliar desde sexta-feira

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro cumpre domiciliar em condomínio de Brasília
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